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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Manuel José Veronez de Sousa Júnior - UEMG; Luiz Eduardo
Mendes Batista - UDF; Fernanda Mussalim - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Fernanda Mussalim, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Luiz Eduardo Mendes Batista,
Usuário Externo, em 29/02/2024, às 11:36, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Mussalim Guimarães
Lemos Silveira, Professor(a) do Magistério Superior, em 29/02/2024, às
11:41, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Manuel José Veronez de Sousa
Júnior, Usuário Externo, em 29/02/2024, às 11:44, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5219754 e o código CRC A6327D3E.

Referência: Processo nº 23117.015103/2024-48 SEI nº 5219754
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Francesco Sousa (Tchê). <Manos

família e amigos=

Racionais MC9s

< toda comunidade pobre da zona sul=

Racionais MC9s



9

Racionais MC’s

Racionais MC’s



Racionais MC’s

Aos <manos= de Itaquá, zona leste de SP, por me apresentarem, ainda criança, o grupo 

Racionais MC’s como representante da nossa <quebrada=. 

Racionais MC’s



<

=

Racionais MC9s



Racionais MC’s

3 3

Racionais MC’s



3 3
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Documentário dos Racionais MC9s no portal G1

Grafite Racionais MC9s por Kobra

Cena do show Espaço das Américas, Racionais MC9s 3

Cena do show Espaço das Américas, Racionais MC9s 3

Cena do show Rock in Rio, Racionais MC9s (1)

Cena do show Rock in Rio, Racionais MC9s (





AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DO RAP DOS RACIONAIS MC’S

Os <quatro pretos mais perigosos do Brasil=: Os Racionais MC’s

RACIONAIS MC’S: EM PAUTA O FUNCIONAMENTO DAS INSTÂNCIAS DO 

Discursivo: <um preto tipo A=

<Daria um filme=: A cenografia

–

Fim de semana no Parque, Racionais MC9s, 1993





Racionais MC’s

3



3 3

MC’s

3

3

Edi Rock, o MC, cantava, <dava a letra=

Racionais MC’s

, falantes da variação linguística da <quebrada=

, <é uma expressão que 
uma dica ou conselho=

<muitas vezes 
periferias urbanas=

https://www.dicionarioinformal.com.br/dar%20a%20letra/
https://www.dicionarioinformal.com.br/quebrada/


<distanciad da realidade mundana=. 

<

tanto ao conteúdo como à forma=.

3

107), <pode
competência da comunicação, mais ou menos partilhada entre seus membros=.

Racionais MC’s

<sistema=. 



como <instituições que elaboram representações preconceituosas sobre 

eles, entre as quais a polícia, a televisão e os jornais= (Silva, 2015, p. 25). No discurso do

: <Eu sou apenas um rapaz latino

Racionais, capítulo 4, versículo 3= (

MC9s

<sistema=, enquanto principal oponente dos Racionais, se estilhaça em várias 

ao mal, ao inferno. Dessa forma, o que os Racionais chamam de <sistema= 

Motta (2005), o <sistema= não é passível de localização no intertexto, uma vez que não há quem 

Racionais MC’s



3 3

Racionais MC’s

notícia < =



<Show dos Racionais termina em quebra

entre plateia e polícia= (20 ) e <Racionais MC’s

como grupo colocou ideias do movimento em prática=

, a notícia < Racionais MC’s

= (

< Racionais MC’s

=

Racionais MC’s

Racionais MC’s



Racionais MC’s

Racionais MC’s



< =

Racionais MC9s

3



do autor, é compreendido como <aquele que faz sistematicamente falta a um discurso e lhe 

sacrificar para constituir a própria identidade=.  É, pois, nessa inextricável relação do Mesmo 

No Prefácio à Edição brasileira da obra, Maingueneau esclarece que a terminologia <Formação discursiva= é 
la por <posicionamento=. Na obra, em alguns trechos, o autor também se vale 

da terminologia <discurso= como sendo e
<posicionamento=. Nesta dissertação, mobilizaremos os termos <Formação discursiva=, <posicionamento= e 
<discurso= como equivalentes, mas também falaremos em <prática discursiva= para indicar 

Racionais MC’s

<se o inconsciente dobra a linguagem como um avesso, mas num outro palco, e não se deixa perceber senão pelas 

discurso.= (M



universo discursivo é <o conjunto de formações discursivas de todos os tipos que interagem 

numa conjuntura dada= (M

estudados, entendidos como conjuntos de formações discursivas <que se encontram em 

discursivo= e que possuem mesma função social (M

(2008a, p. 64): <

= Ou ainda: <Por toda sua existência, ele [o 

=



faz menção ao <tom= característico de uma FD, além de iniciar sua reflexão sobre 

o processo de <incorporação=, central para o

3

um <tom= 3

p 93), não é um <mero ponto de entrecruzamento de séries institucionais: ele se constrói também 

<tom=, <caráter=, <corporalidade= específicos.= 

de <incorporação= para referir

Esse fenômeno funda a <incorporação= pelos sujeitos de esquemas 

Essa dupla <incorporação= assegura, ela própria, a <incorporação 

imaginária= dos destinatá

diferentemente, ele <acede a uma 8maneira de ser9 através de uma 8maneira de dizer9. 



semântica global <não apreende o discurso privilegiando esse ou aquele dentre seus 8planos9, 

enunciação=. (Ma

3

3

uma vez que, conforme esclarece o autor, o <sistema de restrições 

enunciado e da enunciação, permite tornar esses textos comensuráveis com a <rede 

institucional= de um <grupo=, aquele que a enunciação discursiva ao mesmo tempo supõe e 

torna possível=.



, p. 9), <todo ato de tomar a palavra implica a construção de uma 

imagem de si= < = a que a autora se refere, pode ser, sem 

gueneau (2011, p.13), <a prova 

imagem de si capaz de convencer o auditório, ganhando sua confiança=. 

um período de <esquecimento= da noção, m

3
3

3
3



<

processo mais geral da adesão dos sujeitos a determinado posicionamento=

não é uma <imagem= do locutor exterior à 

s um <cálculo=, uma técnica usada 

termo estereótipo para simplificar o real, como fórmula fixa que <favorece uma visão esquemática, própria aos 
preconceitos=. A autora prossegue explicando que mesmo que essa fórmula favoreça o <preconceito,
crença geral=, o estereótipo facilita os estudos sobre a sociedade, pois ele <traz consigo a ideia de estabilidade=. É 



O coenunciador constrói uma imagem desse fiador <apoiando

contribui para reforçar ou transformar=. 

a enunciação da obra confere uma <corporalidade" ao fiador, ela lhe 

3

3

determinado momento histórico, sobre o <tipo= de enunciador que ele é (um político de direita; 

Maingueneau (2020, p.15) define esse mundo ético como <uma constelação de representações agregadora de 
certo número de situações estereotípicas associadas a comportamentos=.



, uma vez que <é impossível definir uma fronteira nítida entre o 8dito9, 

quando ele é sugerido, e o 8mostrado9= (Maingueneau, 2020, p.12).

3

exemplo, ao dizer diretamente: <eu sou aquele candidato em que você pode confiar=, ou 

indiretamente <por meio de metáforas ou alusões a outras cenas de fala= (MAINGUENEAU, 

3

construir uma imagem mais <estabilizada= de seu enunciador, a que 

<

ponto de vista do locutor ou do destinatário= (Maingueneau, 2011, p. 16). Por exemplo, um 

das <celebridades= Racionais MC’s

3 contra o <sistema=. 



<proliferação descontrolada= 3

3

dimensão <categorial=, abrangendo tanto os papéis discursivos 

dimensão <experiencial=

dimensão <ideológica= 3

< = 

3



Racionais MC’s

cenografias, falando <a seus eleitores como um jovem executivo, como tecnocrata, como 

operário, como homem de grande experiência etc., e atribuir os 8lugares9 correspondentes a seu 

público= (M Racionais MC’s

3 3

3

3

Racionais MC’s



RACIONAIS MC’S

Racionais MC’s

Racionais MC’s

Racionais MC’s

3

3

Racionais MC’s



<um programa de liquidação dessas residências, forçando o deslocamento de 170 mil pessoas=

3

<território= de cada uma dessas gangues, 



< =

< =



<

=.

marca do movimento, uma construção de uma <identidade que joga com as distinções e 

hierarquias de classe ao usar a mercadoria para reivindicar um terreno cultural= (Rose, 1994, 





MC9s

, uma vez que <a dança e as roupas esp

tentaram limitar a prática=.  

< =

< =



MC9s

< =, foram apelidados de <tagarela= de <bate lata=, 

< = <Quando ouvir por aí, eu j

=



< =

3

<ordem=;

< =

palco e mandar um rap já era considerado <atitude=. As primeiras letras mais 
críticas e conscientes que eu lembro são <Homens da lei=, do Thaide, e 
<Sistemão=, do Região Abissal .
cantou <Onde está o menino?=, sobre o desaparecimento de um garoto da área 

na <rap 
estorinha=

3

< =



As influências do <rap consciente= do Public Enemy resultaram, portanto, em 

radas posteriormente como <ingênuas=. 

3

forma de autoconhecimento dos jovens negros, que interpretaram <os processos sociais que 

marcavam a paisagem urbana da cidade de São Paulo= 3

3

3

3



3 3

, cada vez mais para a periferia, obrigados a <morar no mato=, usando 

, <

emergiam=

emprega os jovens como traficantes e < =.



< =

3

Os <quatro pretos mais perigosos do Brasil= Racionais MC’s

< =

Racionais MC’s

Racionais MC’s

3

<proceder= é < =. 
<P = 

< =

Racionais MC’s
<contracultura=.

https://www.dicionarioinformal.com.br/proceder/


Racionais MC’s

< = e os <manos=, a rede de apoio que se forma em cada 

3 3

Racionais MC’s

< de si= de 

Racionais MC9s

diz <eu sou 
isso, eu sou aquilo etc.=

vez em 2003 para <dar conta pelas várias maneiras pelas quais, em nosso mundo contemporâneo, as armas de 
fogo são dispostas com o objetivo de provocar a destruição máxima de pessoas e criar 8mundos de morte9, 



permaneceram disfarçados sob a máscara da chamada <democracia racial=, 

Racionais MC’s

Racionais MC’s

lhes conferem o estatuto de 8mortos vivos9=



3 3

< normativa=

ssa espécie de 8democracia racial9?

<existiram aqueles que se recusaram a desaparecer e combateram a assimilação=

foi um poeta que <nos legou seu verso vingador, que não só canta a beleza negra, como 

brancos.= O autor aponta também Lima Barreto como um dos escritores importan

linguagem usada por eles, uma <linguagem viva, quase tão livre como o falar do povo=. 

Racionais MC’s

Racionais MC’s



Racionais MC9s

Segundo Rocha (2021), <os =

3

3

, <levou as gravadoras 

a não apostar nos demais grupos, contribuindo com a estagnação do mercado=. Foi com o 

ais MC’s



Racionais MC’s

Mesmo depois de <pintarem= o quadro do 

< =

< =, <contrariando as estatísticas=

3

<estão s=

anos, eu penso: <O que um moleque de 20 anos poderia fazer de tão mal contra 
o sistema, fora aquele rap?=. Era a arte do blefe. Eu pesava 70 quilos, não tinha 

Eu sou muito mais perigoso, mais bélico, mais vivido…



3

Racionais MC’s



RACIONAIS MC’S: EM PAUTA O FUNCIONAMENTO DAS INSTÂNCIAS DO 

Racionais MC’s

Racionais MC’s



Racionais MC’s

os de <raça do caralho=

Racionais MC9s, 1993, grifo nosso)

Racionais MC’s

MC9s (



3

3

3

<Um homem na estrada=. Essa música 
tem um refrão que diz <Eu não acredito na polícia, raça do caralho=. 

disse que a detenção foi <um desrespeito liberdade de expressão=. O grupo 

segundo e mais recente disco <Raio X do Brasil= já vendeu mais de 400 mil 



cópias=. 

Racionais MC’s

mais famoso; o próprio jornal reconhece que eles são o grupo que <mais vende no país=. A 

Como forma de alinhamento do jornal ao posicionamento do <sistema= (polícia), 

de que suas músicas <incitam o crime e a violência= e são contra a polícia; o jornal ainda cita 

em que se diz <não confio na polícia, raça do caralho=. Essa 

3 3

. Reforçam essa memória enunciados como <Houve tiro na plateia e um princípio de 

correria= e <Os quatro integrantes do grupo moram no Capão Redondo (na periferia sul de São 

=. Tudo isso vai contribuindo para que se 

Racionais MC’s

3

detenção: <um desrespeito à liberdade de expressão=, afirma Mano Brown. 



3

<quebra quebra= <confronto=

3 (<parte da 

platéia começou a insultar policiais=

de o G1 se alinhar ao <sistema=, uma vez que justifica a ação da polícia, isto é, o <confronto 

entre polícia e fãs do grupo= <Vários banheiros 

públicos portáteis, disponibilizados para atender a platéia, foram quebrados=) 3

Racionais MC’s 3 <

platéia começou a insultar policiais= <A 

enos de meia hora=)

Racionais MC’s





jornal GZH. Entretanto, acima e à esquerda do título da notícia, aparece a expressão <Caso de 

Polícia=, enquadrando o acontecimento noticiado sobre Mano Brown em casos crim

3

É importante notar que a construção do <iconotexto=, com a fotografia do Mano Brown, 

se à <semântica global=, definidora do posicionamento do jornal. A foto apresenta o rosto 

3

Racionais MC9s; Mano Brown; detido; Campo Limpo

http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/04/apos-ser-detido-por-desacato-mano-brown-e-liberado-pela-policia-em-sp-4734409.html


do enunciador <Racionais MC’s=, 

se de um <enunciador negro 

=. 

Racionais MC’s

Imagem 5: Documentário dos Racionais MC9s no portal G1

adjetivo <criminoso=
<marginal=, pois entendemos que marginal tem o duplo sentido de <criminoso= e <daquele que vive às margens 
da sociedade= (

, <
Antropologia IV: Racionais MC9s no Pensamento Social Brasileiro=. No começo também de novembro de 2023, 



Racionais MC’s

< =

. O jornal, que antes mobilizava expressões como <quebra

quebra=, <confronto com a polícia=, agora atribui ao grupo o papel de <agente importante para 

a consciência negra=. a seção <Pop 

& Arte=

<bons= artis

3

< =



3



3

4

3

G1 em relação ao grupo:  de <negros criminosos da periferia= a <negros conscientizadores da 

periferia=



3

, que <levam a palavra de Deus=, permitindo, assim, construir a analogia de que o 

3

Racionais Mc’s no Pensamento Social Brasileiro



<

Mc9s estava atrapalhando sua aula, fato, que, segundo os alunos no CB, 

9s, inclusive, como um material de estudo, 
=, declarou o núcleo em nota.

se que as práticas discursivas da banda não passam de <barulho= 3

desde o termo <Desrespeito=, exposto acima e à esquerda do título da matéria, até o espaço 

se ao acontecimento como <suposto ato de racismo=; ao 

dizer que o professor <teria desrespeitado= 



é uma <construção de leitura= (Amoussy, 2008), o posicionamento em que se inscreve 

Discursivo: <um preto tipo A=

o restante dos pretos na periferia, <tem moral=, pois é bem



9

3

o recado que dá, precisa ter <papo reto=

Racionais Mc9s, 2002, grifo

No verso <Acima de nós só Deus, humilde, né, não=, o enunciador, de saída, já afirma 

que ele faz parte do <mundo= que ele vai 

pessoa do plural <nós= é uma forma de se colocar como parte de uma comunidade, neste caso, 



se divertir no bairro (<vou fazer o quê?=); insere se nas mesmas <coordenadas geográficas= de 

seu suposto coenununciador (<mesmo céu, mesmo cep, no lado sul do mapa=; sempre eu [lá] 

, pra alegrar a rapa=). Vai

/, um <maldito, vagabundo, mente criminal=. Essa descrição do 

lei, o bandido, o <truta=, o parceiro, o 

mas ao mesmo tempo <curte= tomar 

dos Racionais MC9s, como demonstraremos ao longo de nossas análises. 



Racionais MC9s, 1993).

discursivo dito: <A minha área me espera=; <É lá que moram meus irmãos

amigos / E a maioria por aqui se parece comigo=; < =

<Gritaria na feira (vamos chegando!) / 

a euforia é geral=; <

atenção no acorde/=

entre enunciador e comunidade (<E a maioria por aqui se parece comigo=) 3

ele é o <bam bam bam e o que manda=.

Nesse sentido, ao enunciador é associado um estatuto de autoridade na <área=, mas também de 

(<Como é que é Mano Brown?=) 3



3 Racionais MC’s

<Eu num li, eu não assisti 

/ Eu vivo o negro drama / Eu sou o negro drama / Eu sou o fruto do negro drama= (o drama da 

3

<

=. Ao reivindicar, indiretamente, o traço /+ morador da periferia

disso a chamam de <floresta de concreto e aço=. Também é chamada de <terra de arranha céu=, por causa de 

pessoas de outros lugares do mundo, por isso a referência à <Torre de Babel=. 



favela/ (<

=). 

O enunciador, nesse trecho, ao afirmar <seu filho me imita=, está se dirigindo aos 

coenunciadores <do lado de lá da ponte=, isto é, àqueles de fora da periferia, de classe social 

< =

para baixo: o rap invade a casa dos que moram <do lado de lá da ponte=, rompendo as barreiras 

, Racionais MC9

como está previsto no Código Penal Brasileiro: <



.= (Brasil, 1940).

3

3

pudemos perceber, este não é o caso do discurso da banda Racionais MC9s, pois faz parte da 



Racionais MC9S, 2002)

espaço em que isso ocorre (às <três da manhã=, 

em algum <campo a fora= da zona sul) e, inscrito nesse espaço

<atmosfera= da madrugada na periferia 3

(<Sem palavra irmão=).



Racionais MC9S, 2002)

que <Da ponte pra cá, antes de tudo é uma escola=: a escola da vida, a 

a ideia de que errar é humano (< =

de conhecimento, <grego=, <troiano= ou <latim= não ajuda a viver na periferia como ele, <fi= de 

periferia de São Paulo, na <quebrada=, como Jardim Rosana, Valo Velho, Fundão etc., a vida é 

conflituosa que o enunciador mantém com o <sistema=, como poderemos observar no trecho da 

Racionais MC9S, 1997)

Nesse trecho, a relação conflituosa do enunciador com o <sistema= pode ser percebida 

na resistência às pressões do sistema que, ou o leva a almejar uma vida que não pode ter (<



trouxa=), ou o leva a virar bandido para tirar dos outros o que quer ter, mas não pode (<

quebrada, sem roupa, você e sua mina=), ou o faz humilhar se diante de todos (<Se eu fosse 

nce era pouca=)

(<Permaneço vivo, prossigo a mística / Vinte e sete ano contrariando a estatística /=) e 

um caráter forte (<Ser um preto tipo A custa caro / É foda=)

de cabeça para baixo o <sistema=, que incorpora tudo o que ele não quer ser. Nesse sentido, a 

3 3

apenas um preto tipo A, <apenas um rapaz latino americano=

espaço (o tempo do perdão; o espaço da <nova Jerusalém=, terra da 

o), por meio das quais se pode vencer <o sistema=, funcionando, pois, como uma 

alegoria do <estar fora e acima do sistema=. 

Racionais MC9



3

corpo físico (usando <calça bege=) e social de presidiário (recluso, ouvindo o mundo lá 3

que as onomatopeias mobilizadas (<tic, tac=, <ratatatá=) constroe

3

3

3

eram usadas por aqueles que eram reconhecidos como <manos= (

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escolha_o_seu_Caminho


3

3

Todo esse cenário constrói uma cenografia de <mundo do crime=

baixo à direita, o enunciado injuntivo <Diga não a violência e as drogas=

verbal indica o modo como a imagem deve ser <lida=), é possível afirmar que a cenografia 

(resistente ao <sistema=); /+ baixa escolaridade/. Nesse sentido, a imagem, tomada 

3

3
3

https://www.boogiestore.com.br/store/Vinil-Holocausto-urbano-p252632752


<estilo rapper= (

3

<feiura= é uma forma legítima e 



MC’s

3

3

3

<negro criminoso da periferia=

<negro conscientizador=

3



revolucionário, considerando que se vai na contramão do <sistema=. 

parecer ser um criminoso, a assumir um estilo de <vida bandida= (louca, aventureira, vida fácil) 

é um um <herói= que 

desafia/incomoda/debocha do mundo inteiro com seu jeito < =



efetivo de <morador negro da periferia=, 

efetivo do enunciador <

MC’s=, tantas quanto forem os posicionamentos em jogo na enunciação e tantas 

<Daria um filme=

Racionais MC’s
mais abrangente é realmente o de <morador negro da periferia=:

3 Grafite Racionais MC9s por Kobra



3 Cena do show Espaço das Américas, Racionais MC9s 3

3 Cena do show Espaço das Américas, Racionais MC9s 3

3



), como uma forma de <dizer/mostrar= que são periferia.

Cena do show Rock in Rio, Racionais MC9s (1)

3 Cena do show Rock in Rio, Racionais MC9s (2)



do enunciador Racionais MC9s 3

transformação, transformando <o feio= em belo. Nesse sentido, não se trata mais apen

Racionais MC’s 3 3



Racionais MC’s

3

tratamento que o autor deu ao plano discursivo relativo ao <modo de enunciação= 3

Racionais MC’s

conseguiu romper as barreiras da academia, da grande mídia, do <sistema=, alcançando 

3 3



Racionais MC’s

3



https://www.dicionarioinformal.com.br/dar%20a%20letra/


Racionais MC’s

3

RACIONAIS MC’S

https://www.dicionarioinformal.com.br/proceder/


https://doi.org/10.14393/EDUFU-978-85-7078-398-1


Racionais MC’s e a consciência negra:

3 3

3

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escolha_o_seu_Caminho
https://www.youtube.com/watch?v=N4M--L7NWfw&t=45s
https://www.tumblr.com/saopaulodagaroa/106055480123/rafagushi-artes-os-racionais-mcs-no?redirect_to=%2Fexplore%2Ftrending&source=blog_follow
https://www.tumblr.com/saopaulodagaroa/106055480123/rafagushi-artes-os-racionais-mcs-no?redirect_to=%2Fexplore%2Ftrending&source=blog_follow


https://www.boogiestore.com.br/store/Vinil-Holocausto-urbano-p252632752
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